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			“Somos universos em movimento. Cada pensamento é uma estrela. Cada escolha, uma constelação.

			E o amor… é a luz que nos une.”

		


		
			Parte I: 
A Jornada Interior

		


		
			Capítulo 1

			Por que existiu o Big Bang?

			“O universo não começou com uma explosão. Começou com uma pergunta.”

			Lembro-me da minha primeira aula de Kabbalah. A professora iniciou a aula com uma pergunta simples, mas que ecoa em mim até hoje:

			“Todo mundo sabe que houve o Big Bang, que o universo explodiu. Mas vocês já se perguntaram por que ele existiu?”

			A questão me marcou profundamente. No misticismo judaico, através da Kabbalah, ensina-se que, antes do Big Bang, havia apenas matéria escura, sem propósito.

			Existia — e apenas isso.

			Era escuridão e luz, uma luz infinita, mas sem sentido, sem direção, até mesmo para a própria força maior que a originou.

			Na tradição cabalística, essa luz infinita possuía um vazio interno. Ela não queria apenas receber — queria merecer ser luz. Queria se esforçar, criar movimento, conquistar seu próprio brilho. Sem esforço, não há reconhecimento legítimo. Esse conceito é conhecido como o “Pão da Vergonha”: receber algo sem ter feito nada para merecer gera desconexão e insatisfação.

			A evolução humana ainda não está preparada para compreender certos mistérios. Há 300 anos, afirmar que a Terra era redonda poderia me levar à fogueira. Hoje, dizer que ela é quadrada arrancaria risos.

			Segundo a Kabbalah, o Big Bang aconteceu por um motivo:

			O Criador — chame-o de Deus, Força Divina, ou qualquer nome que lhe faça sentido — decidiu criar o universo para que a matéria se transformasse em luz.

			E como essa transformação é possível? Através do merecimento. Através do compartilhar. Através de compreender que todos os seres humanos são um só. Viemos da mesma explosão. Somos todos feitos de átomos.

			Como disse Nikola Tesla, “tudo é energia, frequência e vibração”. Se meus átomos tocam os seus, e esses tocam outros, minha vibração se espalha por tudo: pessoas, objetos e, de forma invisível, pelo próprio cosmos. Tudo o que emanamos reverbera em todo o universo. Nós ecoamos em todas as galáxias.

			O ser humano é, por si só, um universo. E quando entendermos que cada um carrega dentro de si um universo próprio e tivermos consciência de qual é esse universo, poderemos, no tempo certo da evolução, voltar a nos unir e nos tornar um só novamente. Esse é o objetivo final: atingir a luz máxima.

			Existe, sim, um atalho — mas, na vida humana, especialmente na Terra, ele é difícil de percorrer. A Kabbalah chama nosso plano de Malchut, a dimensão mais baixa, onde viemos aprender.

			Desde crianças, quando ainda não possuímos maldade, nossos pais nos explicam o que é certo e o que é errado. Mas essa compreensão depende da visão que cada um constrói de si mesmo ao longo da vida, moldada por suas próprias experiências e pela forma como enxerga o mundo.

			Este livro não se baseia exclusivamente na ciência, nem na religião. Ele nasce do meu próprio universo, da minha visão e das experiências que moldaram a minha consciência. Você pode acreditar… ou não. E, se achar que tudo isso é bobagem, pode fechar o livro agora.

		


		
			Capítulo 2

			A Evolução e os Véus da Luz

			Vou escrever este livro baseado simplesmente na minha percepção — a minha visão de mundo, de universo e de como nós, assim como o grande cosmos, também precisamos expandir.

			E o que é expandir? É evoluir. Mas que evolução é essa?

			A verdadeira evolução acontece quando o ser humano consegue renunciar a certos prazeres ou impulsos que sabe que podem prejudicá-lo na vida que está vivendo agora.

			Não acredito que essa compreensão precise estar necessariamente ligada a uma religião. Às vezes, penso: “Será que Deus está lá em cima com um caderninho, anotando nossos erros para nos punir depois?” Não. Deus é misericordioso.

			Nós temos livre-arbítrio para fazer o que quisermos. Mas é claro que, quando fazemos algo errado — mesmo sem sermos “pessoas ruins” —, sentimos o peso dessa ação.

			Se, por exemplo, trato alguém com grosseria e tenho consciência disso, inevitavelmente me sinto mal. É aí que está o ponto: na capacidade de, nos detalhes do dia a dia, transformar e transmutar essa reatividade que todo ser humano carrega.

			Ao longo dos séculos, a humanidade sofreu muito. Mas cada vida que vivemos, de alguma forma, é escolhida para nos ajudar a nos aproximar mais da nossa essência luminosa e voltar à nossa terra original.

			Não afirmo isso baseado em doutrina religiosa, mas no que acredito.

			Estamos num corpo físico, mas nossa personalidade, nossa intuição e tudo aquilo que não conseguimos explicar fazem parte de algo muito maior — dimensões que não enxergamos porque ainda não vibramos na frequência delas.

			Na Kabbalah, fala-se das dez dimensões como se fossem uma lâmpada de luz infinita, coberta por véus. Nosso trabalho é ir retirando, pouco a pouco, esses véus, até alcançar a iluminação máxima. E, mais do que isso, merecer estar lá.

			Esse é o nosso grande propósito. Agora, a pergunta é: como fazer isso?

		


		
			Capítulo 3

			O Caminho da Transformação

			Vou dar um exemplo de algo que todos nós, como seres humanos, poderíamos colocar em prática — mas que, na realidade, é extremamente difícil: reagir de forma consciente aos nossos impulsos mais reativos.

			Eu sou uma pessoa que sempre carregou muito amor. Mas, no mesmo grau em que tenho amor dentro de mim, também sinto raiva. Uma raiva intensa. Uma rebeldia que nasce da percepção de que muita coisa está errada.

			Como posso me sentir plena e feliz enquanto milhões de pessoas passam fome?

			Como posso me achar melhor do que alguém se todos nós somos feitos da mesma matéria?

			Deixo que os cientistas se dediquem a provar o que, para mim, é óbvio: nós estamos aqui para amar o próximo.

			Hoje, isso soa como utopia de um hippie fora da realidade. Mas, olhando por outro ângulo, até Jesus foi um “hippie”, no sentido mais puro da palavra: ele vivia e ensinava uma filosofia simples e revolucionária — amar o próximo.

			Enquanto não entendermos que somos uma única unidade, continuaremos a repetir os mesmos erros. Continuaremos a ter guerras, vírus, doenças, tristeza, depressão e egoísmo.

			O grande segredo do ser humano é se livrar do ego.

			Uma pessoa espiritualmente elevada não se ofende quando é atacada. Ela percebe que o outro precisa de mais luz e amor, porque talvez nunca tenha recebido isso na vida.

			Mas a verdade é que ainda não estamos preparados para viver assim.

			A própria Kabbalah, por exemplo, só foi aberta ao público há menos de 100 anos. Como explicar, há 500 anos, que existem dez dimensões? Sem a ciência, sem Einstein e a teoria da relatividade, ou a teoria das cordas que ecoa o que os antigos já sabiam, tudo pareceria loucura.

			E, na verdade, os “loucos” muitas vezes são os mais sábios. Eles não se limitam ao previsível e ao que é considerado óbvio. Eles ousam ir além, porque sentem, lá no fundo, que existe algo maior — e que estamos aqui em busca disso.

			Como conquistar essa luz? Com amor.

			Não com grandes gestos, mas com pequenos atos diários: um “bom dia”. Um carinho no filho. Um olhar atento.

			A paciência de não reagir com agressividade a alguém irritado, mas tentar compreender a dor que o levou a estar nesse estado.

			Talvez por isso civilizações extraterrestres não se conectem conosco: ou porque não estamos preparados, ou porque ainda não vibramos na mesma frequência para compreender planos mais elevados.

			E aqui está algo fascinante: as respostas já estão todas disponíveis.

			

			Dmitri Mendeleiev, criador da Tabela Periódica, por exemplo, estudava Kabbalah. Ele não “inventou” os elementos químicos — eles sempre existiram. Ele apenas acessou uma dimensão que a maioria não consegue acessar e trouxe essa informação para o nosso plano.

			Quando nos conectamos com nosso universo interior e com
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